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 INTRODUÇÃO: A aplicação da inteligência artificial (IA) na detecção precoce do câncer tem se destacado 
por sua capacidade de analisar grandes volumes de dados clínicos e de imagem, o que amplia a acurácia 
diagnóstica e reduz o tempo entre a suspeita e a confirmação. Apesar do avanço, estudos que abordam 
a prática da enfermagem integrada à IA no rastreio oncológico ainda são escassos, o que evidencia uma 
lacuna na formação profissional. OBJETIVO: Analisar as contribuições e os desafios do uso da IA no 
rastreio do câncer e as implicações para a prática da enfermagem. MÉTODOS: Revisão narrativa da 
literatura realizada em julho de 2025, nas bases de dados PubMed, SciELO, Scopus, BMC e JMIR. 
Utilizaram-se os descritores: "artificial intelligence", "cancer", "early diagnosis", "nursing" e "clinical 
decision support systems", com operadores booleanos (AND/OR). Foram incluídos cinco artigos 
publicados entre 2023 e 2024, com enfoque na integração da IA ao rastreio do câncer e suas 
repercussões na prática de enfermagem. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A IA ampliou significativamente a 
capacidade diagnóstica precoce em cânceres como o de pâncreas e o de mama, com algoritmos capazes 
de identificar padrões que escapam à percepção humana. No entanto, apenas 25% das enfermeiras se 
consideram aptas ao uso da IA. Elas apontam a ausência da enfermagem em contextos clínicos reais 
com IA e indicam que a integração da saúde digital na formação acadêmica ainda é limitada. A pouca 
participação da enfermagem na criação e na validação de tecnologias aplicadas à oncologia limita seu 
protagonismo. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE E A ENFERMAGEM: A IA representa uma 
ferramenta promissora no rastreio oncológico e pode potencializar o diagnóstico precoce, contudo, a 
inserção da enfermagem nesse cenário ainda é insuficiente. É essencial investir na capacitação 
profissional, criar protocolos participativos e integrar a saúde digital nos currículos da graduação. 
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decisões clínicas; inteligência artificial. 
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